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RESUMO 
 

A bovinocultura de corte no Brasil exerce papel importante na economia do país, se destacando 
em produção e comércio de carne bovina. Todos esses resultados são beneficiados através de 
uma biotecnologia que contribui de forma positiva para o melhoramento genético, a 
inseminação artificial em tempo fixo. Os protocolos de sincronização para IATF objetivam 
induzir a emergência de uma nova onda de crescimento folicular, controlar a duração do 
crescimento folicular até o estágio pré-ovulatório, sincronizar a inserção e a retirada da fonte 
de progesterona e induzir a ovulação sincronizada em todos os animais simultaneamente. O 
objetivo do presente trabalho é apresentar estratégias discutidas na literatura para otimizar a 
pré-sincronização, visando aprimorar os índices de prenhez na prática da Inseminação Artificial 
em Tempo Fixo em bovinos de corte. Para fundamentar o projeto, realizou-se uma revisão 
bibliográfica abrangente sobre os métodos de pré-sincronização associados aos protocolos de 
inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em bovinos de corte. Essa estratégia demonstra 
ser especialmente eficaz em novilhas, pois contribui para uma indução mais eficiente da 
puberdade, superando os desafios do anestro transitório ou pós-parto em vacas. Essa abordagem 
visa garantir um rebanho de alta qualidade genética, refletindo-se em taxas de concepção 
aprimoradas e na otimização da produção de carne. 
 
Palavras - chaves: Gado de corte; Produção de carne; Reprodução. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
ABSTRACT 

 
Beef cattle farming in Brazil plays an important role in the country's economy, standing out in 
the production and trade of beef. All these results are benefited through biotechnology that 
contributes positively to genetic improvement, fixed-time artificial insemination. 
Synchronization protocols for TAI aim to induce the emergence of a new wave of follicular 
growth, control the duration of follicular growth until the pre-ovulatory stage, synchronize the 
insertion and withdrawal of the progesterone source and induce synchronized ovulation in all 
animals. simultaneously. The objective of this work is to present strategies discussed in the 
literature to optimize pre-synchronization, aiming to improve pregnancy rates in the practice of 
Fixed-Time Artificial Insemination in beef cattle. To support the project, a comprehensive 
literature review was carried out on pre-synchronization methods associated with fixed-time 
artificial insemination (TAI) protocols in beef cattle. This strategy proves to be especially 
effective in heifers, as it contributes to a more efficient induction of puberty, overcoming the 
challenges of transient or postpartum anestrus in cows. This approach aims to guarantee a herd 
of high genetic quality, reflected in improved conception rates and the optimization of meat 
production. 
 
Keywords: Beef cattle; Meat production; Reproduction. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



1 INTRODUÇÃO 
 

A bovinocultura de corte no Brasil exerce papel importante na economia do país 

desde o período colonial, ao ser utilizada como fonte de alimento, matéria-prima para a 

confecção de vestimentas, ferramentas e utensílios; a tração animal nos engenhos, além de 

contribuir com a interiorização do território (Embrapa, 2017). 

O Brasil se destaca no ranking mundial em produção e comércio de carne bovina, 

o que é fruto do aumento do ganho de peso dos animais, da diminuição na mortalidade, o 

aumento nas taxas de natalidade (TN) e na expressiva diminuição na idade ao abate, com forte 

melhora nos índices de desfrute do rebanho, conferindo maior competitividade e qualidade do 

produto brasileiro (Gomes et al., 2017).  

Pode-se destacar a reprodução como forte influência no sucesso da atividade da 

produção de bovinos, uma vez que a eficiência econômica da pecuária de corte está ligada à 

produção de bezerros, destinados à produção de carne ou à reposição do rebanho (Sá Filho et 

al., 2008). Segundo o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - Cepea, o país 

possui o maior rebanho comercial do mundo, com desempenho recorde em 2021 na venda 

externa de proteína bovina, além de representar segundo dados do IBGE (2021) cerca de 

224.602.112 cabeças de gado no Brasil no ano de 2021. 

De acordo com Silva et al., 2022, a Inseminação Artificial em Tempo Fixo IATF é 

uma técnica reprodutiva que tem como função e objetivo evitar a observação de cio, induzir a 

ciclicidade, reduzir o intervalo de partos, programar o nascimento em épocas pré determinadas, 

aumentando o número de bezerros nascidos. É uma das biotecnologias que contribuem de uma 

maneira positiva para o melhoramento genético, pois consiste na utilização de tratamentos 

hormonais objetivando sincronizar e induzir o estro e a ovulação (Almeida, 2015). 

 Pode-se confirmar por meio de dados do autor Baruselli (2021) que 

aproximadamente 90% das fêmeas submetidas a IA, foram por meio da utilização da técnica da 

IATF e apenas 10% pelo uso da detecção natural do cio, demonstrando que a IATF brasileira 

obteve um crescimento de quase 30% em comparação com a de 2019. 

Os protocolos de sincronização para IATF induzem a emergência de uma nova onda 

de crescimento folicular, controla a duração do crescimento folicular até o estágio pré-

ovulatório, sincroniza a inserção e a retirada da fonte de progesterona exógena (implante 

auricular ou dispositivo intravaginal) e endógena (prostaglandina F2α) e induz a ovulação 

sincronizada em todos os animais simultaneamente (Oliveira et al., 2007). Viabiliza também 

que as vacas sejam inseminadas e se tornem gestantes no início da estação de monta, 



diminuindo o período de serviço e aumentando a eficiência reprodutiva do rebanho e, enfim, 

uma maior produção e qualidade agregada ao rebanho (Moreira, 2002).  

Existem alguns protocolos que são utilizados para a IATF com o objetivo de 

melhorar a eficiência reprodutiva, porém, para aumentar ainda mais a resposta positiva das 

vacas a esses regulamentos, foram criadas normas de pré-sincronização, afim de aumentar o 

número de vacas no período ideal do ciclo estral para receber o protocolo (Silva, 2017).  

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho é apresentar estratégias discutidas na 

literatura para otimizar a pré-sincronização, visando aprimorar os índices de prenhez na prática 

da Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) em bovinos de corte. 

Os bovinos de corte desempenham um papel de extrema importância no setor de 

reprodução veterinária, pois o setor saudável remete uma garantia da qualidade para a produção 

de carne e o melhoramento genético contínuo da espécie. Isso só é permitida através de 

biotécnicas como a inseminação artificial, transferência de embriões e seleção de reprodutores 

superiores. Essas práticas visam melhorar características como ganho de peso, aptidão para 

carne e resistência a doenças, devido a estas questões que esse trabalho se mostra tão relevante. 

O manejo reprodutivo incluí o controle do ciclo estral das fêmeas, a detecção e 

sincronização de cio e a realização de inseminação artificial no tempo adequado, aumentando 

assim a taxa de concepção e reduzindo intervalos entre partos. Envolve também o controle e a 

prevenção de doenças reprodutivas, como o diagnóstico e tratamento de patologias como 

Brucelose, Leptospirose e Campilobacteriose, que podem afetar negativamente a fertilidade e 

a reprodução dos animais. 

A falha na reprodução é um dos fatores mais importantes que limita o desempenho 

da pecuária de corte brasileira (Silva, 2005). A curta duração do estro nos bovinos, de 

aproximadamente 12 horas, associada à alta incidência de estros noturnos de 30 a 50%, dificulta 

sua identificação e prejudica a implantação de programas convencionais de inseminação 

artificial (Barros e Fernandes, 1998).  

As falhas na identificação e reconhecimento do cio ocorrem devido à exigência de 

profissionais qualificados para realizar essa tarefa, pois demanda tempo, não sendo totalmente 

eficaz, faz com que a técnica seja pouco usual. A grande quantidade de animais em anestro 

também prejudica a taxa de serviço (TS), a qual representa a relação entre o número de animais 

inseminados e o número de animais disponíveis (Madureira, 2000). 

Devido a essas limitações, o desenvolvimento de tratamentos visando a indução da 

ovulação e a sincronização do estro tornou-se de grande interesse econômico e de manejo bem 

como o aperfeiçoamento de suas técnicas. Principalmente aqueles animais que apresentam 



desafios, como as vacas primíparas e multíparas no pós parto onde apresentam anestro 

transitório. O objetivo geral deste trabalho é apresentar estratégias na literatura sobre o uso da 

pré-sincronização com os objetivos de melhorar os índices de prenhez sob o uso da IATF em 

bovinos de corte.  

 

2 METODOLOGIA 

 

Para fundamentar o projeto, realizou-se uma revisão bibliográfica abrangente que 

examinou extensivamente artigos, livros, dissertações e teses vinculados aos métodos de pré-

sincronização associados aos protocolos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em 

bovinos de corte. O levantamento de informações foi conduzido através de pesquisas em bases 

científicas de prestígio, tais como Scielo, Google Acadêmico e a plataforma Capes, empregando 

termos específicos pertinentes ao tema.  

Além da parte teórica, teve a oportunidade de experienciar o acompanhamento do 

trabalho reprodutivo do profissional Fernando Matias Silva Filho. Possui formação de médico 

veterinário e diversos cursos voltados para a área de reprodução bovina. A vivência na prática 

trouxe como conhecimento aprender as etapas da fisiologia da pré sincronização, explicitada 

na imagem 1, como também, avaliação do escore de condição corporal (ECC) de fêmeas 

bovinas, protocolos de IATF, avaliação e indução de puberdade de novilhas, realização de 

acasalamentos direcionados, diagnóstico de gestação por palpação retal e ultrassonografia 

transretal, manejo sanitário dos rebanhos e apresentação de dados e relatórios reprodutivos de 

indicadores aos produtores rurais.  

Existem conceitos que só é aprendido na prática, um deles pode ser citado à 

avaliação do ECC como alternativa de baixo custo de implantação para monitorar o estado 

nutricional e desempenho reprodutivo das matrizes (Torres et al., 2015). Existem diversos 

conceitos e metodologias adotadas para a mensuração desse parâmetro. No estágio optou–se 

pela escala que classifica os animais de 1 a 5, em que 1 representa um animal em estado de 

caquexia e 5 representa um animal obeso, extremos indesejáveis na prática da reprodução, é 

descrito essas diferenciações na imagem 2 e. Nessa classificação observam–se costelas, coluna 

(processos espinhos e transversos), flancos, tuberosidade ilíaca, inserção da cauda e sacro 

(Machado et al., 2008). 



Imagem 1: Fisiologia da pré sincronização 

 
     Fonte: Autoria própria (2023) 
 

Imagem 2: Ilustração da escala para avaliação do escore de condição corporal 

 
               Fonte: Wildman (1982) 

 

3 DISCUSSÃO 

 

3.1 Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF): 

 

 Godoi, Silva e Paula (2010) caracterizaram a Inseminação Artificial em Tempo 

Fixo (IATF) como um método reprodutivo que aborda efetivamente o principal desafio da 

inseminação artificial convencional: a detecção de cio. Esse procedimento utiliza hormônios 

para estabelecer antecipadamente o momento ideal para a inseminação, independentemente da 

observação do cio (Vilela et al., 2016). Machado et al. (2007) explicam que, ao induzir a 

ovulação em um grupo de fêmeas dentro de um período curto e predefinido, o ciclo estral é 

sincronizado, possibilitando a realização da inseminação artificial em um horário fixo. 

Os protocolos mais comumente utilizados para indução da ovulação baseiam-se na 

utilização de hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) ou ésteres de estradiol, em 

conjunto com a administração de progesterona (P4) exógena, através de dispositivos 

intravaginais (DIV) de liberação lenta (D`Avila et al., 2019). Conforme observado por 

Machado et al. (2007), duas estratégias principais de manipulação do ciclo estral por meio de 



protocolos hormonais são enfatizadas: a primeira busca suprimir a atividade ovariana para 

retardar o estro, enquanto a segunda se concentra na regressão prematura do corpo lúteo (CL) 

para antecipar o início do estro. 

Essas estratégias proporcionam a capacidade de determinar o período ideal para a 

inseminação da vaca, alinhando-se ao calendário específico da propriedade. Dessa forma, a 

flexibilidade no manejo reprodutivo confere aos produtores a habilidade de otimizar a utilização 

do ciclo estral, resultando em melhorias substanciais na eficiência reprodutiva do rebanho. 

Como ressaltado por Poncio et al.  (2015), o protocolo mais amplamente adotado 

na bovinocultura brasileira é fundamentado no uso de Benzoato de estradiol (BE). Essa 

preferência é motivada principalmente pelo custo inferior associado a esse protocolo em 

comparação com aqueles que utilizam GnRH. 

Destaca-se a obtenção de resultados satisfatórios em dois estudos. Poncio et al. 

(2015) conduziram uma pesquisa no estado de São Paulo, envolvendo 49 novilhas da raça 

Nelore, com idade média de 24 meses, submetidas ao uso de GnRH, alcançando um índice de 

prenhez de 38,8%. Esses resultados foram corroborados por Junior e Leal (2018), que 

realizaram observações em uma fazenda nas proximidades de Barra do Garças/MT. Neste 

estudo, 125 novilhas Nelore, com idade média de 24 meses, foram submetidas a um protocolo 

com GnRH, resultando em um índice de prenhez de 39,32%. 

O protocolo adotado pelo médico veterinário oferece uma estratégia eficaz para a 

sincronização de cios e a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) na bovinocultura de 

corte. Ele é descrito na imagem 2, inicia-se com a aplicação de progesterona intravaginal e a 

administração de benzoato de estradiol (BE) no dia zero (D0). No dia oito (D8), administra-se 

2 ml de prostaglandina, responsável pela luteólise, ou seja, pela regressão do corpo lúteo 

associado ao eCG (gonadotrofina coriônica equina) 300 UI com 0,5 ml de Cipionato de 

Estradiol (CE) para apoiar o desenvolvimento do folículo dominante (FOL). No D10, ocorre a 

inseminação artificial após 48 (quarenta e oito) a 56 (cinquenta e seis) horas da retirada do 

implante de progesterona. Esse intervalo de horário coincide com o tempo necessário para a 

maturação completa do folículo dominante, culminando na ovulação.  



Imagem 3: Protocolo reprodutivo para sincronização 

 
        Fonte: Autoria própria (2023) 
 

Oliveira, Silva Junior e Cavalcanti (2018) afirmam que novilhas que apresentam 

corpo lúteo no início da estação de monta apresentam uma taxa de prenhez (TP) mais elevada 

quando submetidas à Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), em comparação com 

novilhas que não estão ciclando no início da estação de monta. De acordo com Baruselli et al. 

(2005), o tratamento com PGF2  no dia do início da sincronização (Dia 0) pode aumentar a 

taxa de concepção na IATF em novilhas, uma vez que estimula o crescimento folicular e o 

diâmetro do folículo dominante. Sendo assim, a maioria dos protocolos hormonais utilizam a 

progesterona e estrógeno, hormônios responsáveis pela indução da ovulação nas fêmeas e por 

alterar o funcionamento do eixo hipotálamo-hipofisário (Oliveira; Silva Junior; Cavalcanti, 

2018). 

Matheus Farizatto (2018) afirma que novilhas de raças europeias ou cruzamentos 

apresentam maior precocidade reprodutiva em comparação com as raças zebuínas. Esses dados 

podem ser evidenciados por Wiltbank et al. (2002), onde afirma que a baixa resposta das fêmeas 

zebuínas a estes protocolos, pode ser decorrente da alta incidência de anestro (pós parto) que 

culmina na presença de folículos não responsivos à primeira aplicação de GnRH, resultando 

em uma baixa eficiência na indução da ovulação. 

Para complementar foi comprovado no trabalho de Mello (2019), no qual as fêmeas 

demonstraram um percentual de 39,57% (110/278) de prenhez na Inseminação Artificial em 

Tempo Fixo (IATF). Além disso, destaca-se que este foi o grupo que demandou menos o uso 

de GnRH, já que apenas 33 animais, de um total de 278, necessitaram desse recurso. 

Em outro estudo reportado por Inforzato et al. (2008), a implementação da 

Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) conduziu a diferenças significativas nos índices 

de prenhez, na produção de um bezerro por ano, assim como nos ganhos quantitativos (número 

de animais nascidos) e qualitativos (genética). Esses resultados evidenciam um aumento na 

produtividade sem comprometer a lucratividade. 
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Com o objetivo de aumentar a taxa de resposta e prenhez a Ouro Fino em parceria 

com universidades, desenvolveu o protocologo Pré- synch. Os estudos demonstraram que o 

protocolo Pré synch com Sincrogest injetável aumentou em 7% a prenhez na IATF, sendo este 

aumento observado em primíparas e mulíparas, independente do escore de condição corporal. 

Ele consiste na aplicação de 1 ml do Sincrogest ®, injetável por 10 dias antes de iniciar o 

protocolo de IATF (Motta et al.,2021). 

Devido à crescente conscientização das demandas dos consumidores em relação 

aos atributos de segurança e qualidade dos alimentos (Velho et al., 2009), os produtores têm 

canalizado investimentos para aprimorar pastagens, alimentação, genética e mão de obra. Esses 

são reconhecidos como os principais fatores que contribuem para o aprimoramento do 

desempenho produtivo e da eficiência reprodutiva dos rebanhos de carne comerciais 

(Vasconcelos e Meneghetti, 2009). Isso resultou no aumento da utilização de biotecnologias no 

manejo reprodutivo do rebanho, visando alcançar o sucesso na promoção do fator genético e, 

consequentemente, a lucratividade na bovinocultura de corte. 

 

3.2 Vantagens e desvantagens da IATF no Brasil e seus aspectos 
econômicos: 

 

As vantagens atribuídas a IATF são: concentrar as prenhezes e consequente 

nascimentos dos bezerros nos períodos mais oportunos do ano, podendo optar pela 

ressincronização ou subsequente repasse com touros, minimizar doenças transmitidas através 

do coito, uso de sêmen de touros com alto valor genético e, dessa forma, direcionar 

características de preferência para as progênies (Royer, 2021).  

Inforzato et al., (2008) destaca a capacidade de planejar e realizar a inseminação 

artificial em um maior número de vacas em um período mais curto, resultando na redução do 

desperdício de sêmen e material. Além disso, oferecer a oportunidade de realizar cruzamentos 

entre raças e utilizar a melhor genética disponível no mercado. A técnica também possibilita a 

indução do ciclo estral em vacas em anestro no período pós-parto e em novilhas acíclicas, 

aumentando a taxa de concepção do rebanho. 

Outros benefícios mencionados incluem a concentração dos nascimentos em 

períodos do ano com abundância de alimento de boa qualidade, o que facilita o 

desenvolvimento dos animais e reduz a idade ao desmame. Isso, por sua vez, contribui para 

padronizar o lote das crias, diminuir a idade ao abate e obter carcaças mais uniformes (Furtado 

et al., 2011). 



O uso de Gonadotrofina Liberadora de Hormônio Gonadotrófico (GnRH) no 

momento da Inseminação Artificial (IA) pode ser uma ferramenta para aprimorar os resultados 

de protocolos de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) em gado de corte (Fachin, 

2018). No entanto, apesar dessas vantagens, é importante considerar que a implementação da 

IATF requer infraestrutura na propriedade, mudanças no manejo, gestão adequada, mão de obra 

capacitada e custos adicionais em comparação com o uso da monta natural. Por esses motivos, 

a aplicação desta técnica deve ser realizada após um planejamento cuidadoso (Rosa, Nogueira, 

Júnior, 2017). 

Considerando que as falhas na detecção de estro associada ao anestro pós-parto são 

fatores determinantes para a baixa eficiência reprodutiva dos rebanhos, torna-se crucial explorar 

novas técnicas em conjunto com a inseminação artificial para aprimorar a eficiência reprodutiva 

no rebanho. 

De acordo com Baruselli (2022) IA em diversos rebanhos representa 93,3% de 

todas as realizadas no Brasil. Só em 2021 foram comercializados mais de 26 milhões de 

protocolos, representando um crescimento de 26,4% comparado com 2020. Levando em 

consideração que de 2002 a 2021 houve um acréscimo de 400% da implementação da técnica 

e essa trajetória define uma taxa de expansão de 34,1% ao ano (Baruselli et al., 2022), 

evidenciando um avanço significativo na adoção dessa tecnologia. O aumento expressivo ao 

longo desse período ressalta a crescente aceitação e implementação da inseminação artificial 

no contexto pecuário brasileiro. 

Para evidenciar a extensa magnitude de resultados satisfatórios, estudos conduzidos 

pelo Departamento de Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ/USP) 

indicam que a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) alcançou um novo recorde em 

2021, superando a marca de 26 milhões de procedimentos de sincronização. O mercado cresceu 

25% entre 2020 e 2021, representando 93% de todas as inseminações realizadas no Brasil. 

Já um ponto criterioso e desafiador está em relação à mão de obra. Os 

inseminadores devem ser bastante responsáveis, pois terão que ampliar papéis na análise do 

estro, decidir o horário certo para inseminar uma vaca, ter cuidados com os materiais que usarão 

na hora da inseminação e ter muita agilidade e necessidade na   hora da   aplicação do   sêmen.  

Outro   ponto   fundamental   é   saber descongelar e aplicar o sêmen no local certo do trato 

genital da vaca e, sobretudo no momento adequado. Caso o inseminador se atrasar, adia-se o 

processo de inseminação, então o trabalho e as doses de sêmen estarão inteiramente perdidos 

(Vanzin, 2020). 

 



3.3 Ciclo Estral em fêmeas bovinas 

 

Apesar dos significativos avanços alcançados, permanecem algumas questões não 

totalmente esclarecidas relacionadas à dinâmica folicular, o que tem suscitado o interesse de 

diversos pesquisadores (Carvalho et al., 2008; Cummins et al., 2012; Endo et al., 2012). Esses 

estudiosos estão empenhados em aprimorar continuamente a eficiência reprodutiva dos 

rebanhos bovinos. 

De acordo com Niciura (2008) as fêmeas bovinas são animais poliéstricos não 

estacionais, ou seja, apresentam vários ciclos reprodutivos ao longo do ano, independentemente 

da estação. Cada ciclo tem uma média de duração de 21 dias, sendo o estro, ou cio, com 

aproximadamente 12 horas de duração em fêmeas zebuínas e 18 horas em fêmeas taurinas. 

Durante o estro, o ovário exibe o folículo dominante ou pré-ovulatório, no qual se encontra o 

gameta feminino, o oócito. Além do folículo dominante, outros folículos, como o subordinado 

e outros antrais, estão presentes em diferentes fases de desenvolvimento. Esses folículos 

secretam quantidades significativas do hormônio estradiol, responsável pela manifestação de 

sinais de estro na fêmea, incluindo mudanças de comportamento, edemaciação da vulva e, 

principalmente, a aceitação da monta. 

Nos órgãos reprodutivos internos, como a vagina, cérvix e útero, ocorrem 

modificações que favorecem o coito, o transporte dos gametas e a fecundação. A ovulação, que 

é a liberação do oócito, ocorre aproximadamente 30 horas após o início do estro, no metaestro, 

sendo estimulada pelo pico endógeno de LH (hormônio luteinizante). Após a ovulação, inicia-

se o processo de luteinização do folículo ovulado e a formação do corpo lúteo, uma estrutura 

responsável pela produção de progesterona. 

Enquanto as concentrações de progesterona estiverem elevadas, a liberação de LH 

permanece baixa, o que impede a maturação final e a ovulação de novos folículos. Se não 

houver fecundação, o útero libera a prostaglandina F2α (PGF2α), que induz a luteólise, 

fenômeno responsável pela regressão do corpo lúteo. Com a luteólise, um novo ciclo se prepara, 

as concentrações de FSH (hormônio folículo-estimulante) e LH aumentam sob a influência do 

hormônio GnRH (hormônio liberador de gonadotrofinas), e todo o trato reprodutivo da fêmea 

fica pronto para uma nova oportunidade de ovular e conceber. 

 

3.4 Métodos de sincronização 

 



A sincronização é um instrumento Indispensável no momento que o objetivo é 

trabalhar com inseminação artificial em tempo fixo (IATF), porque se tornam mais concisos o 

momento e o mecanismo da ovulação nos animais tratados, isto é, pela aplicação de hormônios 

os quais possam promover uma estrutura de “feedback” positivo para LH no momento final do 

desenvolvimento folicular (Arruda, 2017). 

Recentemente, tem-se observado o uso de protocolos que envolvem a administração 

única de agentes luteolíticos, uma abordagem mais antiga, e protocolos que combinam 

progestágenos com luteolíticos, uma prática mais recente e amplamente adotada (Chaves e 

Alves, 2014). 

Os protocolos rotineiramente utilizados incluem a administração de progesterona 

(P4) por meio de um dispositivo intravaginal de silicone impregnado com P4, desempenhando 

um papel direto no ciclo estral de fêmeas bovinas. Esses protocolos são essenciais para a 

sincronização de cios e ovulação, especialmente para a Inseminação Artificial em Tempo Fixo 

(IATF), sincronização de receptoras para Transferência de Embriões (TE), tratamento de 

anestro, entre outras aplicações (Silva et al., 2011). 

Couto e colaboradores (2018) testaram o uso da P4 após a inseminação para 

verificar sua eficiência no auxílio da manutenção da progesterona alta e consequente melhora 

na taxa de prenhez, e obtiveram sucesso nos resultados. Sendo que durante a fase de 

crescimento do folículo ovulatório, quando menor for a concentração de P4 circulante, mais o 

folículo cresce e consequentemente maior será o CL posterior a ovulação (Dias, et al.,2012; 

Pfeifer, et al., 2009). Esta afirmação está em desacordo com Denicol e colaboradores (2012), 

os quais provaram em seu trabalho que a concentração de P4 durante a sincronização da 

ovulação apresenta uma correlação com a taxa de prenhez na inseminação artificial. 

Além disso, também são empregados protocolos que envolvem o uso de benzoato 

de estradiol (BE), prostaglandina F2 α (PGF2 α) e eCG (gonadotrofina coriônica equina). Essas 

combinações têm demonstrado resultados promissores na taxa de prenhez (TP) de receptoras 

de embrião, como evidenciado por estudos, incluindo o de Baruselli et al. (2013). Essa 

diversidade de protocolos reflete a constante evolução e a busca por estratégias mais eficazes 

no manejo reprodutivo de bovinos. 

Entretanto, mesmo estando em programas de sincronização, os animais que não 

apresentem sinal de estro possuem menor fertilidade, e consequentemente menor taxa de 

prenhez, portanto, a avaliação de cio é muito importante nos índices de prenhez do rebanho 

(Pereira, et al., 2016). 

 



3.5 O Uso do protocolo ideal  
 

A adoção de medidas e ações que buscam direcionar, empreender, administrar e 

gerenciar assumiram um papel fundamental na empresa rural (Barbosa et al., 2012). O sucesso 

na pecuária de cria envolve duas etapas essenciais: produzir animais que alcancem sucesso 

reprodutivo, cresçam de forma eficiente e gerem carcaças de maneira econômica e valiosa 

(Olson, 2007). 

Nos sistemas extensivos de produção de bovinos de corte, é observado que 50% das 

vacas não recebem um manejo adequado, o que contribuiria para melhores índices de fertilidade 

(Madureira e Maturana, 2012). Atualmente, os protocolos de sincronização da ovulação estão 

estabelecidos e apresentam resultados satisfatórios e previsíveis quando aplicados em 

propriedades com manejo nutricional e sanitário adequado. Pode ser citado como exemplo o 

trabalho de Carvalho et al. (2014) que menciona que vacas em balanço energético negativo 

apresentam ECC baixo de 2,5 nas primeiras semanas pós-parto, isso são exemplos de animais 

com baixa taxa de fertilidade quando comparados com animais de melhor condição corporal. 

Diversos programas estão disponíveis para auxiliar e facilitar a implementação de 

protocolos, como a IATF (Inseminação Artificial em Tempo Fixo) e TETF (Transferência de 

Embriões em Tempo Fixo), permitindo também a adaptação desses protocolos aos objetivos 

específicos de cada fazenda (Sá Filho et al., 2014). 

Portanto, é crucial direcionar a atenção para a seguinte pergunta: Como podemos 

manejar os animais para que respondam de maneira mais eficaz aos produtos e protocolos de 

qualidade disponíveis? (Madureira; Maturana, 2012).  

A tomada de medidas para a implementação de manejos adequados visa aprimorar 

as condições da taxa de concepção em bovinos de corte, o ECC, o fluxo do ciclo de produção, 

mantendo a atividade economicamente viável e competitiva. Além de contar com a capacitação 

da equipe de manejo para uma execução adequada do protocolo de IATF, incluindo a correta 

manipulação de equipamentos e procedimentos de inseminação artificial.  

4 CONCLUSÃO 

A implementação da pré-sincronização em vacas e novilhas antes de um protocolo 

de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) resulta em melhorias significativas na taxa 

de concepção do regulamento. Essa estratégia demonstra ser especialmente eficaz em novilhas, 

pois contribui para uma indução mais eficiente da puberdade, superando os desafios do anestro 

transitório ou pós-parto em vacas. 



A constante melhoria das práticas de manejo, aliada ao uso estratégico das 

biotécnicas, desempenham um papel crucial na maximização dos resultados produtivos. Essa 

abordagem visa garantir um rebanho de alta qualidade genética, refletindo-se em taxas de 

concepção aprimoradas e na otimização da produção de carne. 
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